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Histórico 
 

    A povoação surgiu em função de uma pousada de tropeiros na Estrada do Toboado, acesso 
às barrancas do rio Paraná, no noroeste paulista. Situado às margens do ribeirão São Domingos 
tomou, inicialmente, o nome de Cerradinho, substituído, quando elevado a Distrito, para Vila 
Adolfo, em homenagem a um influente político de Rio Preto. Quando foi criado o Município, em 
1917, adotou o nome tradicional da região, Catanduva- Brasileirismo que significa mato seco, 
áspero e espinhoso. 

    Quanto aos fundadores, existem várias correntes, uma das quais atribui à  família do 
mineiro José Lourenço Dias Figueiredo,  que teria adquirido extensa propriedade na região em 
1850. Seu filho, Joaquim Figueiredo, tomando posse das terras, em 1889 iniciou o cultivo destas, 
quando então construiu a primeira casa. 

    Uma segunda corrente atribuiu a fundação a Antônio Maximiniano Rodrigues, também 
mineiro, que teria adquirida as terras em 1850, estabelecendo-se nelas somente em 1892, quando 
doou dez alqueires de sua propriedade para formação do patrimônio da  Paróquia de São 
Domingos. Outra corrente indica Domingos Borges da Costa, conhecido por “ Minguta “, que 
radicou na povoação nascente à beira do riacho que conserva seu nome. 

    Por longo período, a pequena povoação permaneceu em lento desenvolvimento, tomando 
impulso a partir da criação do Distrito, em 1909, época que o café começou a ser cultivado em 
larga escala. Outro fator marcante no seu progresso foi a penetração da Estrada de Ferro 
Araraquara , estacionando seus trilhos em Catanduva  por  longo período que, assim centralizou 
toda a atividade comercial do noroeste. 

 
Gentílico: catanduvense 

 
Formação Administrativa 

 
     Distrito criado com a denominação de Vila Adolfo, pela lei estadual nº 1188, de 16-12- 

1909, subordinado ao município de Rio Preto. O distrito de Vila Adolfo figura no município de 
Rio Preto. 

     Elevado à categoria de município com a denominação de Catanduva, pela lei estadual nº 
1564, de 14-11-1917, desmembrado de Rio Preto. Sede no atual distrito de Catanduva (ex-Vila 
Adolfo). Constituído do distrito sede. Instalado em 14-04-1918. 
             Pela lei estadual no 1746, de 19-11-1920, é criado o distrito de Catupiri (ex-
povoado de Vila Mariana) e anexado ao município de Catanduva.  
            Pela lei no 1395, de 29-11-1923, é criado o distrito de Elisiário e anexado ao 
município de Catanduva.  

     Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município de Catanduva e 
constituído de 3 distritos: Catanduva, Catupiri e Elisário.  

   Pela lei n° 6764, de 11-10-1934, é criado o distrito de Lagoa e anexado ao município de 
Catanduva.     

   Pela lei n° 6997, de 07-03-1935, o Catanduva adquiriu do município de Jaboticabal o    
distrito de Vila Novais.  

   Pelo decreto nº 7029, de 25-03-1935, o Catanduva adquiriu do município de Monte Alto o  
distrito Palmares.           .  

     Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município é constituído 
de 5 distritos: Catanduva, Catupiri, Elisiário, Palmares e Vila Novais. 



     Pelo decreto estadual nº 9775, de 30-11-1938, é criado o distrito de distrito de Catiguá 
com  território dos extintos distritos de Ibarra do município Tabapuã e Catupiri do município de 
Catanduva, perdeu o distrito de Novais (ex-Vila Novais), para o município de Tabapuã.  

     No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 4  
distritos: Catanduva, Catiguá, Elisiário e Palmares - e é termo único da comarca de Catanduva, 
termo este formado por 4 municípios: Catanduva, Ibirá , Pindorama e Tabapuã. 

     Pelo decreto-lei estadual no 14334, de 30-11-1944, o distrito de Palmares foi transferido do  
município de Catanduva com a denominação de Jaguateí para o município de Ariranha. 

     Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 distritos: 
Catanduva, Catiguá e Elisiário.  

     Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.   
     Pela lei estadual no 5285, de 18-02-1959, desmembra do município de Catanduva o distrito 

de Catiguá. Elevado à categoria de município.  
     Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos:  

Catanduva e Elisiário. 
     Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988.   
     Pela lei estadual no 7644, 30-12-1991, desmembra do município de Catanduva o distrito de 

Elisário. Elevado á categoria de município.  
     Em divisão territorial datada de 1995, o município de Catanduva é constituído do distrito 

sede.  
     Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 

Alteração toponímica distrital  
Vila Adolfo para Catanduva, alterado pela lei estadual nº 1564, de 14-11-1917.    

 


